
r 

--, Rêlacçlo, AdmlaJstraç.!o e ProprfeUrle 
c'.ASA DO GAIATO-PAÇO DE SOUSA - Telf. 5 CBTE 

Dlrector o Editor 
PAD RB A M ÊRICO 

Composto e l.mpresao na Vales 4e Correio pera AV{iU" A 
mi061tAF1A DA CASA DO GAIATO-PAÇO DE SOUSA PAÇO DR SOUSA "'r" 

Visado pela 
c-iud'o d~ Útls&U'CI 

-,,, 

; PATRIMÓNIO DOS POBRES 
J Mal diríamos todos nós que 

a pequenina faúlha l~nçada em 
tima em Maio do ano passado, 
via · de provocar tão depressa 

tamanho incêndio! Quantos 
ser.mõesl Quantos e que pregado­
res! Pois não foi nenhum daqueles. 
Quis o nosso Bom Deus que fosse 
um pecador em palavras singelas: 
e o incêndio começou! Contavam· 

1 

se por noventa e duas no fim do 
ano corrente, as casas construidas 
e entregues e habitadas, em dez 

! 
distritos do país. E sabemos de 
muitas e muitas e muitas em 
construção. A darmos crédito ao 
que os jornais dizem, os bispos de 
Angola e de Lourenço Marques, 
andam interessados neste movi 
mento e querem fazer casas. A dàr 
crédito ao que os jornais dizem, 
os fieis de Braga e de Viseu têm 
puxado pelos seus bispos e eles 
dizem que sim. O povo fiel reco­
nhece o perigo, quere abrigar-se 
na única barca que nos salva e 
dirige-se directamente ao homem 
do leme: acode-nos Senhor, que 
perecemos. Puderam aqueles fieis 
ter ido ter com as autoridades 
civis, mas não. Va.o à Igreja . .e\! 

Una. rt Milenária. Ontem como 
hoje as multidões querem ver 
Jesus e nós todos sabemos, feliz­
mente, que sem Ele nada pode­
mos fazer. O ano em que estamos 
não há-de terminar sem termos 
notícias de mais casas e mais 
terrenos cedidos à Igreja. Mais bis­
pos directa e activamente interes­
sados. Mais párocos ocupados 
nesta missão urgente. Só os mor­
tos ficarão para trás a enterrar os 
mortos! É isto o que vai aconte­
cer como nós todos teremos oca­
sião de observar. Ou eu não tives­
se tido a inspiração de entregar à 
Igreja o Património dos Pobres. 

Havia de ser na Páscoa, mas 
devido a uns acabamentos, houve 
demora e só na próxima quinzena 
havemos de contar aqui como foi 
a entrega de três moradias na fre­
guesia de Parada. Era um mon­
tão de pedras de que se fize­
ram as casas e hoje são elas e 
t;nagnfficos quintais! Tambét11. 
a.qui diremos, na ocasião, de 
como foram entregues mais três, 
ao pé doutras que já existiam, 
rentinhas à estrada Nacional na 
freguesia de Galegos. A estas da­
mos largos quintais. É preciso que 
todos a teimem no terreno suficien­
te para a horta e o jardim. Tenho­
-me deleitado no que vejo e no 
que oiço dos actuais ocupantes, 
quando eles me falam da sua 
1iorta. O caldo até parece de gali­
nha, ouvi ontem.aos moradores de 
um aglomerado ~e 6 casas. E são 
flores e sã.o ervilhas e são videiras 
e são árvores de fruto e é salsa e 
~ muita alegria e muita esperança 
e muita vida. Ontem era a deso­
lação·. Como eu vi e reêonheci al-

guns destes desenterrados! Coloca 
Deus na alma da gente um tal 
amor à vida e horror à morte, que 
nos leva a padecer o incrível para 
fugir a este e sair daquela! 

Casas com vidraças por onde 
o sol entre e ilumine e inunde. Há 
dias, numa destas casinhas, ouvi 
ãizer a quem lá mora que, se o 
pano fos se bm atinho havia de 
colocar em cada janela uma corti­
na. Isto é um mundo novo! E va­
mos prás mil. 

CONTRASTES 
A Imprensa de há tempos, en­

cheu os ouvidos da gente com a 
visita oficial de um grande a al­
gures na Europa, tendo sido pos 
tos à prova, por causa do visitante, 
os serviços de segurança daquela 
nação. Eu cá segui a notícia dos 
jornais com infinita tristeza. Não 
era um homem de paz. Não a dei­
xou. Não a levou. Por isso mes• 
mo, até debaixo da cama onde 
dormia, eram agentes de vigilan 
eia! Que podemos nós outros e:; 
perar destes homens e destes tem­
pos? O temor não é clima aonde 
se possa viver. O amor sim. Va­
mos a ele. Como os chamados 
grandes jornais não cuidam destas 
notícias, aqui vai uma de Um 
grande cristão que pres1de aos des­
tinos de uma grande cidade, com o 
se lê na revtsta Ecâesia, último 
número. É o presidente da Câma­
ra de Florença e deputado da Na­
ção, senhor Jorge La Pira. Demos 
a palavra ao articulista: 

cA porta do seu gabinete mu 
nicipal está aberta para quem quer 
apresentar-lhe queix&s ou petições. 
Não se passa um dia sem que um 
desgraçado, alguma mãe de famf 
lia na miséria, não venha bater a 
esta porta, e não saia sem qual· 
quer dádiva. 

Na igreja dos Santos Apóstolos, 
num bairro popular, a seguir à 
missa conventual, o mai1 e reune 
em torno de si, centenas, por ve­
zes. milhares de pobres. 

O nosso Jever. de cristãos -
diz-é duplo. Primeiro alimentar 
os corpos, dar ·a todos os homens 
a possibilidade duma vida digna 
e sã. Não é a nós todos, que po 
demos escapar à angústia da mi­
séria, que cabe a obrigação de 
lutar contra ela? 

É imensa a obra social por ele 
realizada - casas para o povo que 
edificou ao longo do Arno, gran. 
des obras empreendidas, para dar 
trabalho aos desempregados. 

Mas não é tudo - diz La P1ra -
o pão do corpo é indispensável, 
mas não é tudo. Nem só do pão 
vive o homem-diz a escritura. 

É preciso dar a ·possibilidade 
duma vida de inteligência e da 
alma.> 

.. 
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OS GAIATOS NO iCOLISEU 
Já podemos Informar o• nossos amigos; é a 18 do próxhno 

Junho, uma quinta·felra, à hora dos grandes aconhclmtntos. 
Os senhores não tenham medo de uma estopada. Não há me­
ninos ensaiados, nem fingidos, nem guarda-roupas, nem repos· 
tefros. S~o eles tais quais. Lisboa, ToJa.I, Miranda, Coimbra, 
S. João d~ Madeira, Porto, Paço de Sousa. Um quadro vivo, 
cheio de cor e de luz. Os senhores do Porto não safam da 
cidade antes daquele dia, senão, marca-se falta! 

Logo na segunda parte, imediatamente ao Intervalo, deve 
aparecer um extenso mapa de Portug.t, com o•· 10 distritos 
aonde as casas do PatrimóniQ dos Pobres já eão. E também uta­
mos trabalhando para que, a par desta grande carta, apareça 
outra da cidade do Porto, Indicando 08 sítios aonde elas vão 
aer. E•pectáculo cheio de cor e de luz! Quem falta? 

Faz agora precisamente um ano que o Carlos Gonçalves 
chefe do Lar do Porto, declarou na festa de então, que iam os 
pedir terreno ao senhor Presidente da Câmara e construir no 
Porto casas para os pobres. Este rapaz val·se embora. Embarca 
no dia 6 de Janho. Na hora em que ~stlvermos no Coliseu, 
vai ,ele no mar alto. Vai, sim, mas defxa quem cumpra. Nós 
não enganamos nem andamos enganados. E1pectácuto de luz. 
Luz da Luz. 

Os senhores venham muGldos. Munidinhos. Eu venho 
afeito de África ... ! Ali era tudo eu sou do Porto. Muitos outros 
que davam, não diziam o nome de suas terras; mas 09 do Porto, 
não tinham mão em sl,-tal a8 saudades! Eu sou do Porto. E não 
ffeavam em tostões; eram dúzta.a. O Júlio que diga! Ora bem. 
A nossa capa; aquela que foi à África e viu por lá maravilhas­
easa mesma apresenta-se à aaf da ... ! 

cEste enfeliz é aquele que á 
pouco lhe escreveu a pedir· lhe o 
livro Barredo: Oije a partecepar­
·lhe que já me foi entregue. Nes­
sa manha. esperava o medico. 

Por me encontrar peor da mi· 
nha doença. 

Sem ti bater á porta julgava 
que era ele; mas não era. 

Era o correio que me entregou 
o postal e o Evro à mão. ' 

·Fiquei contente e logo desem­
bro-lhe Estava a ler a primeira 
pagina quando entrou o medico: 
E elle perguntou·me o que era isso 
Albano? · 

E eu respondi·lhe; é o livro 
Barredo que o pae Americo me 
mandou; E passei-lhe para a mão 
o livro e o postal. Ele leu e disse. 
-me: eu nunca li livro nenhum 
desse homem. 

A penas leio o Jornal o gaiato. 
mas tem feito umas grandes obras; 

Escutou·me meteu me uma co· 
lher na boca para me ver a gar­
ganta; e o coração que já me tra· 
balha-va o normal. Parece que até 
já respirava melhor. Confor-me as 

E,ste homem afasta de si os 
carr'os blindados. As espadas fi 
cam na baínha. Discursos e ban· 
quetes não têm lugar. A Mentira 
foge dele. Se fosse em missão 
oficial a qualq.uer' parte do mundo, 
não eram as. paradas; eram sim, 
.almas a murmurar: bendito o que 
vem em nome do Senhor. 

paginas iam passando, ea verifi­
cando amizeria dos nossos irmãos 
do Barredo; e contemplando a 
minha. . 

Que quasi me posso juntar a 
eles: 

Eu também já sou doente á 
mais ~ quatro anos. · 

C.:>m grandé custo mas iha ain­
da iha trabalhando; 

Já tumei peneu-mas. Até já es­
teve enternado no sanatóno Semi­
de como ambolatorio. 

Para fazer um corte de adren · 
cias mas como a operaçã.o era 
degraça acabaram-se os oito dias 
de prazo e eu vim para a rua, com 
as adrencias por cortar. 

Agora já me encontro de cama 
a cerca dum anno, sem ter de 
onde me venha um testom: 

Tem sido estes os dias felizes 
da minha vida. 

Sem outro assunto desde já 
agradeço a alençao que teve para 
comigo, ~ Deus lhe pague.,. 

Ela ' cheia de panorama. Vtm de 
S. Vktor, l>m barredo mais prquenlno, 
afm, - mu lnrredo. Se não fosse o 
cuato, trr·•~·fa mandado gravar, para 
mala sabor, aaalm, vai tm letra de lm· 
prenu, guardando-H, contudo, a calf 
grafia. · 

Qae querem 01 aie~hr res que ae diga 
lqude ~u vim para a tua? Como apre· 
clar ãa r·azõH tlaq11ele"paaaoP 
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O fJerdadeiro sentido de bem · Jazer 
l!ra at•I• o titulo que a61 aqui de· 

mos, aoatro a1lmero, ao apelo a fa•or 
de uma vlaiva cem 8 flllloe, teado per­
dido aam la1tante o aeu bo111em e fica­
do de.olada. 

Ela •• reepoata1: 

«Acabo de ler o último· núme­
ro de cO Gaiato» e não posso fi­
car indiferente ao seu artigo «O 
verdadeiro sentido de bem fazer». 
É que eu já vou avançada em ida­
de e tenho uma filha, a única, 
com apenas 6 anos, e se eu não 
viver o suficiente para a deixar 
criada e educada que será dela? 
Sim, é para obter de Deus que 
ma deixe criar e me dê meios pa­
ra não viver na miséria, que hoje 
lhe envio em vale de correio os 
50$00 para pagamento da primei­
ra prestação para um filho da 
viúva que tem 5 sem pão . 

Conto com a ajuda de Deus 
mandar-lhe todos os meses a mes­
ma prestação durante um ano con­
forme o apelo de «O Gaiato». 

:t * * 
« Para a viúva que tem 5 fi. 

lhos, junto a quantia de 50$00 que 
mandarei durante um ano. Se por 
acaso já tiver recebido a quantia 
desejada, dar·lhe·à o destino que 
eutender:t. 

*** 
cSou viúva, pobre, mas tenho 

casa e, na família, quem me auxi­
lie, louvado Deus! Para a viúva 
com 8 filhos enviarei 20$00 men­
sais a contar deste mês de Março, 
em honra de S. José, até o seguin­
te de 1954 se lá chegar. Confio em 
Deus-. 

*** 
.. Lendo o último número do 

«Gaiato• comoveu-me essa viúva 
de oito filhos, com cinco em casa 
ainda pequenos, em luta com a 
vida. Para ela, comprometo-me 
mandar 50$00 todos os meses, au­
xiliando um pouco essa pobre mu­
lher e mãe. 

Hoje, vão 100$00, de Abril e 
Maio. 

Por todo o Bem que tem feito 
e despertado em muitos corações o 
espírito da Caridade, que Jesus 
sempre o acompanhe e abençõe>. 

*** 
cLouvado seja Nosso Senhor 

Jesus Cristo, e sua Mãe Maria 
Santíssima. 

Peço-lhe a caridade de entregar 
esses 20$00 à viúva dos 8 filhos e 
enquanto eu puder lhe mandarei 
todos os meses igual quantia, é 
pouco mas também sou mãe de 10 
filhos e vésperas de outro e muito 
doente e meu marido é operário•. 

*** 
e V. além das quase inacreditá­

veis obras já realizadas, continua 
a' alargar cada vez mais a cruza­
da de bem fazer e recristianiza­
ção das consciências,. indicando 
co verdadeiro sentido de bem fa­
zer>. Com esta epígrafe publicou 
o último número do «Gaiato> uma 
nota a propósito de uma viúva 
que necessita de 50$00 por mês, 
por filho1 por um ano. Este apelo 
veio despertar a minha consciên­
cia e nesta quadra tão festiva da 
Páscoa, que coincide com o prin­
cípio de um mês. \.IUero enviar a 
minha quota de 50$00 rogando o 
favor de, como Procurador Geral 
dos Pobres, efectue a respectiva 
entrega. Deligenciarei enviartodos 
os meses a mesma quantia ou para 
V. ou para a Pobrezinha interes­
sada, caso V. entenda convenien­
te». 

cPresente para a Mãe de 5 fi-

lhos, referidos e Gaiato » de 28 de 
Março. 

Por este correio segue um va­
le de 50$00 e todos os meses en­
viarei igual quantia, durante um 
ano como se indica no «Gaiato». 

«Poucas palavras e vamos ao 
que importa: Agora é uma viúva 
com cinco filhos. 50$00 por mês, 
por cada filho e durante um ano. 
Envio a minha cota para o mais 
pequenbo. 

Se quizer pôr no jornal para eu 
ficar alegre por ter chegado (que. 
chega sempre) dê-me o nome dum 
gaiato - do Risonho de Lisboa 
50$00. - Com Cristo no coração 
anda-se sempre risonho. Não há 
pobreza. nem miséria, nem des-
graça. Eis>. · 

* * * 
e Uma pess.oa que vive do seu 

trabalho, não podendo ficar insen­
sível ao seu apelo pará a pobre 
viúva com oito filhos, envia 50$00 
para a ajuda do sustento do mais 
novo deles. 

Esses 50$00 referem-se ao mês 
de Abril e prometo enviar todos 
os meses igual quantia para o 
mesmo fim>. 

*** 
«Porque os cabelos já eram 

poucos, apesar da idade também 
não ser muita, andava a fazer um 
tratamento para me alindar, pois 
a minha Mulher achava que eu 
assim ficaria rtelbor. E todos os 
meses lá gfistava 40$00 para en­
curtar o tamanho da testa. 

O seu e Gaiato», além de mui­
tas coisas que me tem ensinado, 
disse-me também que eu podia 
dispensar isso. 

Foi o caso que neste último 
número, estando eu a lê-lo sôfre­
gamente (sôfregamente é exacta­
mente o termo), deparei no seu 
artigo «Do verdadeiro sentido de 
bem fazer• com aquela pobre, 
Mãe a braços com a miséria e 
com 5 filhos agarrados a si. 

Mostrei-o à minha Mulher e 
perguntei-lhe o que poderíamos 
fazer para aliviar aquela infelici­
dade e ela ficou-se a chorar e aca­
bou-se a minha vaidadezinha, pois 
o dinheiro que gastava com ela 
já dá para .secar algumas lágri­
mas. 

Af vai, portanto, a primeira 
prestação e se Deus o permitir 
todos os mêses mandarei os 50$00 
que, sendo possível, serão para o 
filhinho mais novo •. 

* * * 
e Só me dá vontade de ser ri­

ca quando leio o vosso jornal. 
20$00 para a viúva dos 8 filhi­

nhos e prometo enquanto tiver 
forças para ajudar o meu marido 
a criar os meus filhinhos, ajuda­
rei com esta pequenina esmola 
essa mãe que deve sofrer ao ver 
sair do seu lar, os filhinhos da sua 
alma. 

Grite Padre, sempre bem alto 
o amor aos filhos•. 

*** 
«Acabo de ler o Gaiato. Se 

até receber esta, ninguém tiver 
ainda oferecido a quantia que de­
seja para a viúva dos 8 filhos, te­
nho eu o prazer de ficar com esse 
encargo durante o ano que indi­
ca •. 

ea podia dizer col1&• boalta1, em 
remate. Podia, sim. Maa o all~ac:lo ala· 
da' é a u:pre11io que mala dia, quando 
ai almu ae revelam. 

Vai aqui geate de Lf1boa, de To· 
mar, do Porto, li~ N~1relo1, de Er••· 
zfade, •• Clluet, •• llllawo • ela Vila 
cla lt•a. 
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Crónicas de Áfriclt 
...... ··- .....•...• ·······•···········•··•······•···•••• 
E:;tamos na Beira. Na cidade 

da Beira. Beira, a cobiçada. Ne­
nhuma como ela, de todas quan­
tas orlam a nossa costa Os ho­
mens da Era Victorianà fizeram 
tudo quanto em si estava. Eles 
queriam a , Beira. Muito poder. 
Muita riqueza. Maior a nossa de­
cisão. A história fala de quem e 
de , como a rriscaram a vida os 
heróis daquele tempo. E assim é 
que, por amor deles, as coisas e 
as pessoas da África Central, não 
entram nem saiem de suas casas 
sem ser pela nos:sa porta. Nós é 
que lhe damos a chave. Beira, a 
cobiçada! 

O Savoy hotel é um ornamen­
to da cidade. Construido há um 
ror de anos, ainda hoje é actual. 
O que nasce grande e bem feito, 
fica assim por muito tempo. Che­
gamos precisamente à hora de 
almoçar. Depois de nos terem 
marcado aposentos, sacudidos e 
penteados, descemos ao salão. 
Servia-se o almoço. São mesas 
pequeninas muitas delas. 1 Linho 
da Holanda. Talheres preciosos 
e as grelhas de metal branco por 
suporte das fatias de pão. Júlio 
olha e torce o nariz. Ele vinha 
com fome de pão desde Joanes­
burgo e ali, na Beira, a julgar pelo 
que vià, mais fome o esperava! 
Júlio torceu o nariz. Os serven­
tes de mesa são todos pretos, che­
fiados por um pretalhão dÇ> tama­
nho duma casa, cinta verde a 
tiracolo. É ele que se aproxima de 
lista na mão e quer saber o que 
nos há-de servir. Vínhamos com 
um golo de café servido no aero­
porto de Lourenço Marques e 
muitas milhas de distância e algu­
mas horas e muito apetjte. Esco­
lhemos. Foi peixe. Tudo ali é 
irrepreensível. Fala-se baixinho. 

AG~ORA 
O Agora origi11al ua multo u:tuuo, 

pou q,ue daca tt0tkia tÚ um. 11ran.tÚ 11ú· 
mero tÚ cotlfl'Í.bu4óes. Maa ele (1tl'tÚtNe.. 
Preta e Abel, que são os dois q,ue me 
ajudam a eSCl'euer, itUU'rogados, diirurt 

q,ue não sabem. Júlio, o-çtande das o#ci· 
nas, a#rma que não reubeu. De tudo ist.o, 
fácil é com. pree11der a poeva que lláo tÜDe 

tu 1tavido por cá qu.aru:lo se deu pela /al­
ta do original. Ora visto não nu sa pos· 
sivel reca4ar tudo e t.odosque iam tc.aqiu­

la procissão, oamos dar aqui os Mmes das 
du.as principais /iguraa. 01 IUÚwf'ts ajas· 
tem-se e deixem pallal' Aiwdia. A11.adia, 
q,ue tmt cara de lart.a e é Urra de boa 
çettú. Anadia, dá qual!"' casas, ttU.m clu­
q,ue de qu.arutta e oito cotttos, as qu.ais de-

' vem ser ali COtUtmi.das e contútu.adas. 
• QIJQ.Ú'o são po~s. 

1 
Ouua arnunadela por la"°' e d.eix.utt 

pa1wr Coruche. 

Corucke vai com duas calai, num. clu· 
qtu de vinte e cinco eotúo1, para as quai.8 
pedem. o nome de N. Se/Útora e Fátima 
e de Sant.o Antóll.io. O q,ue sobremarieua 
espanta, é a cott/icutÇa dutes 1tome11. a, q,ue 
sacam importantes somas dos seiu tWJui.. 
ro1, e ell.Ú'tgam a um desconlr.ecúúJf 

ÓU11etrt falar dele e acreditam. &se tal 
potÚ mu.üo bem. duvi<U' utes dút1teuos; • 
eles 1lào auedüamf Ben.dito 1eja o Sl!ll!tor 
Deus áA. Israel, qu.e a toda a !tora e tÚ 
muita• formas •0111iaita-BtlldltD ulaJ 

Há crianças loiras da Rodésia, que­
estão ali com seus pais, por '!li~. 
do mar, mas elas não perturba19.. 

-Saboreamos o peixe e o chefe de 
mesa torna ao pé de nós ·a pe~­
guntar que mais. Júlio pediu pãot 
Já tinha comido, mas queria maist 
Eu pedi um prato de carne. O 
chefe toma nota, dá as suas ºli 
dens, mas não serve. ?ão out~~o 
São serven~es de mmta prát1c1 
muito aprumo, boa vontade e~~ 
seio. Enquanto mastigavamve 
vem outro chefe. É o encarreas 
do das bebidas e pergunta Qa­
vinho queriamos. Não me falis 
vam desejos, mas eu vinha esca~ 
dado dos quarenta mil reis p~­
uma garrafa de Casal Garcia, e 
Lourenço Marques. Ora este -
nho é fabricado perto da Casa o-. 
Gaiato de Paço de Sousa, aonde 
as uvas brancas sã.o comprad"s à 
razão de um escudo e meio P,or 
quilo. Não devem ser precisos 
dois para dar um litro de vinho e 
a gente fica sem saber; melhor, 
com desejos de saber para onde· 
vã0 os trinta e sete restantes! Co­
mo quer que seja, eu estava escal­
dado. Veio vinhinho da casa, que­
nos soube muito bem. Antes de 
arrumar, os serventes trazem fru­
ta, trazem queijo e perguntam se 
tomamos também café. Sim se­
nhor; nós dissemos que sim e to­
mamos tudo de tudo. 

Quando há dez anos aparecemos 
na cidade do Porto e apresentamos 
o programa que se tem desenrola­
do, houve alguém que não deu 
nada por quanto ali se disse e 
muito menos pelo que se prome­
tia fazer. Quem não puder salvar 
todos, nada jaz tentando salvar 
alguns. Isto não é verdade. Um 
que fosse. Um, digo, e tjnhamos 
feito muito. São almas. Almas e 
suas potências. 

Almas, criação imediata de 
Deus, para exercer nelas o poder 
de misericórdia e de perdão! Mas 
não tem sido como dissuam, não. 
senhor. Não tem. Centenas de 
rapazes gozam boas oportunidades 
e muitos tl~m aproveitado delas~ 
Mais. Há dez anos a esta parte,. 
vem crescendo o movimento e o 
pensamento com respeito à sorte 
do rapaz dà. rua, e ningu~m pode 
negar que a nossa obra não tenha 
s~do a foQte. 

Andaram os tempos e aparece 
outra coisa nova; o Patrimóm<> 
dos Pobres, e com a dita coisa 
ngva, ditos comentadores. EJ,e nao 
remedeia nada com meia dúsia 
de casas, além de que os pobres 
sempre viveram em ban acas. Isto 
não é verdade. Que eu tivesse 
teito uma, tinha tornado feliz uma 
famflia da barraca. aonde por 
necessidade vive. São almas . 
Almas que engrandecem as obras 
e falam de Deus quando e sempre 
que se lhes faz o bem. Que tives­
se sido só uma casa, digo, mas 
elas já passam do cento! Mais. A 
obra do Patnmónio dos Pobres é 
hoje a fogueira de Portugal .e não 
há ninguém que não diga ter a 
fall.lha saído daqui. Como se hão­
-de sentir diminuidos os senhores 
que não acham bem! Serio eles 
capazes de meditar e admitir o 
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Sempre que ao começar releio 
as cartas e btlhetinhos que acom­
panham os donativos, eu tenho de 
afirmar dentro de mim a minha 
Fé na Comunhão dos Santos. Aos 
olhos de quem não está disposto, 
á ver, pode parecer que as orações 
que nos pedem, as dores em que 
nos fazem comungar, são pagas 
pela esmola entregue . : Mas na.o. 
Não é um vulgar comércio. O 
que se troca não tem preço, nem 
a paga em valores deste mundo 
seria . proporcionada aos valores 
da eternidade. Este comércio é 
de outra espé_cie. Nem sequer há 
uma troca ... Há sim. um trabalhar 
em comum, cada qua'l a seu modo, 
para o enriquecimento do ,Corpo 
único cuja cabeça é Cristo e cujos 
membros somos nós. 

De Algés 100$ para a nossa 
Páscoa, com pedido de um P. N. 
por alma de seu marido. Uma 
e Portuense», por alma dos seus 
mortos, entrega uma ca~a que de· 
seja saber construida ainda este 
ano no distrito do Porto. Pelo 
bairrismo não desmente o nome! 

e Uma saudade• volta a "apare· 
cer com um vestido e um co ber 
tor para os pobres e 20$ para 
a casa. A e Figueirense» 20$. e Uma 
pecadora», tirado do pouco que 
ganha, 5$. «Alguém que há mais 
de 30 anos deseja ter casa sua, 
mesmo que fosse alugada>, 100$ 
para o Patrin:ónio. Oh grandezas 
que Deus conhecei 

Da Carris 14 bancos de eléctri 
cos passados à reforma. De uma 
senhora 200$ e mais 20$ da Rua 
Tomás Ribeiro. 

Produtos Lácteos mantêm-se 
firmes com 184$ relativos a Feve-

. reiro; não menor lição de perse · 
verança nos é dada pelos empre­
gados da Vacuum ao entregarem 
pela 70. ª vez a sua mensalidade 
que hoje é de 1.330$. 
. Alunas do Liceu Maria Aml lia, 

em romagem, 305$, peças de rou· 
pa, livros, cadernos, lápis, borra-. 
chas, brinquedos e uma lauta me 
renda com bolos1 amêndoas, ovos 
de Páscoa e muitas outras gulo­
dices que os próprios visitantes 
serviram. 30$ por «O Barredo» 
com outros 30$ para os pobres do 
dito. De «quem queria ter milhões 
para dar ao P. e Américo>, 100$. 
Dê graças a Deus por os não ter 
e outra vez mais graças por ter 
tão bom desejo. 100$ das «sobras 
do meu trabalho» de «um humilde 
pecador». Por «O Barredo» 20$ 
e 30$ para a cancerosa mais ne. 

seu erro? Seja como for, temos 
hol· e duas i.deias em marcha: o 
va or do rapaz da rua e a neces­
sidade de construir casas para os 
pobres; e agora pretendemos dar 
mício a uma outra ideia. a saber: 
cada freguesia cuidar dos ~ eus 
pobres. ~· 

Mais falatório. Mais me§'tres 
com o livro aberto. E contudo ele 
é tão fácil que, depois de tudo 
ordenado, havemos de pasmar 
de como há mais tempo se não 
começou! Sim. Cada freguesia de­
ve cuidar dos seus pobres, como 
nós lemos da de Albergaria·a·Ve­
lha, quando passamos na estrada 
e vemos a placa Albergaria cuida 
dos seus pobres,· e na mesma, cit" 
o decreto que declara a mendici­
dade proibida. Pode proibir sim. 
Porquê? Porque cuida dos seus 
pobres. Eis. 

(CONTINlJA) 

cessitada que conhecermos, de 
uma não católica que deseja «a 
felicidade de ouvir o grande cora­
ção» do Pai Américo. Minha se­
nhora, se quiser pensar a sério em 
que o Pai Américo é grande por­
que vive do Cristo autentico que 
a sua única Igreja nos oferece, 
haverá de concluir: ou que não se 
pode .contentar em ser cristã e 
humana», ou então não há motivo 
para tanto desejar ouvi lo. · 

Alunos do Liceu Charles Le­
pierre de visita à casa 755$. De 
uma promessa 100$. V1sttantes 
da JUC dejxaram 175$. Para o 
Património 100$. 

Volta «uma Figueirense» com 
40$. Uma professora diz que sim 
com 50$ e visitantes com 20$. 
Um que mudou de emprego agra­
dece a Deus associando com me­
tade, 800$, os nossos pobres mais 
necessitados. No Montepio, mais 
um Tank cheio de m1galhas para 
o Património dos Pobres: 251$50. 
Visitantes 20$ e 100$ para a Cur­
raleira entregues ao Octávio. 

Em carta 500$00 pua os po­
bres e em vale mais 70$. 50$ dos 
empregados do Crédito Predial. 
10 kg de amendoas da Cecil e 50$ 
para o Património. Mais amen­
doas, 5 kg, e mais 150$. Um ca­
sal que sempre vem aqui à deso· 
briga: 500$. Visitantes 70$ e 50$ 
em carta, «para que no meu Lar 
reine sempre a graça de Deus e a 
Sµa luz sempre o ilumine,, 

Do Buçaco 500$. De e uma por­
tuense>, que não sei se é a mes­
ma de quem acima se fala, 500$ 
a dividir por Tojal e Paço de Sou­
sa. Mais visitante 5 com 20$ e 20$ e 
50$ e mais 20$ e Póvoa de S. 
Adrião com 50$. 

Estamos aa Páscoa e passamo; 
um bom bocado da centena. Em 
geral nem sequer sofremos dos 
dentes! Não se escandalizem pois, 
por mais 10 kg de amêndoas e ou­
tros 10, vindos do Buçaco, e ain­
da marmelada e vinho do Porto. 

Da Rua das Pedras Negras dois 
sacos de alhos e lenha de uma 
marcenaria visinha do Lar. Em 
vésperas de comecar a construir 
uma modesta casa para si alguém 
se apresenta com uma voluntária 
contribuição para as Casas dos 
Pobres. Se houvesse muitos cons­
trutores de casas modestas, de­
certo não abundariam os palá­
cios ... nem as barracas de latas e 
piolhice! 

No Montepio, além do que já 
se falou, roupas, livros, dinheiro ... 
- tudo quanto lá foi dar. 

Do Alentejo 500$ para serem 
distribuidos aos pobres dà Curra· 
leira pelas Irmãzinhas que lá mo­
ram. Que delicadeza a desta esco­
lha de intermediário para a execu­
ção de uma boa obrai São com­
participações em que o dinheiro 
nada vale ao lado da riqueza de 
intenção! 

Para o Sacrário dá'. capelinha 
delas 500$ de alguém que muito 
se impressionou por saber Nosso 
Senhor numa caixinha de madei­
ra. A cada alma o seu toquei Mas 
estas Irmãzinhas não despertaram 
só admiração. Veio aqui ter uma 
carta protestando contra as men­
tira do «Gaiato>. Segundo o áutor 
ou autora da dita carta (que é­
já se vê-anónima) elas vieram 
para cá foi por não terem onde 
estar nem de que viver. 

Ninguém entende a •loucura> 
. senão estiver um bocadinho clou­

co>. Cristo é o Sinal de contradi-
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TRIBUNA 
DE C.OIMB~A 

Isto po1 aqui tem estado muito 
frio. Estamos à beira da seua da 
L~usã, pot isso não admira Mas o 
piot é que este frio estendeu-se a 
todo o lado. · 

Ain ia agora passei pelasala de cos­
tura e ou1i uma. grande bmenia ção: 
já não temos nada de na.da com que 
remend.u nada; as t >a lhas dos rapa· 
zes são já uma rede; nós não podemos 
remendar ma is pois já não tem por 
onde se lhe pegue. E por aí fou até 
eu me fartar de ouvir. Ora se esta 
lamentação fosse, na Semana S ~nu, 
estava bem, mas na Páscoa não está 
oad1 certo. Em Coimbra. a Maria. da 
Luz, com :> agora os vendedores são 
mais, mandou-me pedir cobertores no 
jornal, andam a cobrir-se com casa· 
cose si i bardines. O senka1' não voltou 
a pedir nadá no tanial ... Eis o grito. 
E eu aflito. Tenho que confess'ir; isto 
a respeito de vestuá1io anda na últi­
ma. São as obras; as obras comem 
tudo. 

Vamos ago1a contat o que nos 
deram do Natal à Páscoa: 

Cinquenta por ordem do Brasil; 
cem em vale da Póvoa de Varzim; 
c1misolas a um vendedor; quarenta 
dum sacerdote; cinquenta da Mabcr. 
A Mibor está de mãos dadas con­
nosco. .r.:la fabrica pneus e nós te­
mos carros a gastar. 

Q 11arenta duma Evagélica da 
Figueira para. uma renda da casa. Os 
Pobres unem·nosl Uma Senhora que 
mandou buscar uma cabtita. que nos 
tem dado muito que fazer ( po1 sei 
cabra) Visitantes que vieram entre· 
gar 55$00 dum mealheiro e figos e 
bolos. Uma Farmácia de Lisboa que 
nos mandou -cem para um quadro 
da Ceia; vinte duma. Mui.l Azevedo 
do Potto; roupas de dois irmãozitos 
por alma de uma bisavó e um a'#Ô 
muito queridos. Boa Oração! Um bo­
lo; quinhentos di Shell; d 1is cabri· 
tos da Pecuária e dua1 gabatclines du­
ma vicentina; o seguro pago pelo 
agente. Este aenhJr está sempre a 
dar e tem C'l'lfia.nçl em receber; visi· 
tantes com 25$00. 

B .>los e vinhos do casamento da 
filha dum senhor D.>utor a quem es­
tou semprP a ineom:>dar. .M.a1 ele 
q 11e1 assit1!; cinquent:l no Castelo da 
S :>fia; um fato de uma mãe que viu 
o ftlho Regente Agrícola. Foi tão 
gcancie a alegria daq11ela Mãe, que 
até nós particíp.am-.01. Bencl"ta1 Mães! 

Uan encomenda de vídeos ofereci· 
da pela. Em-pie1a Vidreiuda Fontela. 
A' otltru ofertas para as nossas obras, 
só daremos qu'lndr> da inauguução 
que contamos fazer para o verão. 
Q 11inhentos em vale dum sac~rdóte 
apaixoMdo e ag'Ora veio cá e deixou 
igual quantia; qu o Senhor das Lu­
zes o e11ca111inhe! Dois senh,,tet 
doutores de leis que deix.aram 160$00. 
S ap.atos e o rest' que lá vinha dentro; 
de Oliveita do Haspital. Uma afló11i­
ma de Cat.ais do Campo com oitenta 
e agora ~oltou com metade; 150$00 
de visitantes; vinte do f'lesmo modo; 
o mesmo do mesmo; 150$00 de ma­
neira igual; uma camisola dum 
•acerdote que não pode mais; visitan­
tes de M•ra com cem. 

Um alfinete d'oiro pata 'os Po­
bres no Cast0 1o; outra vez a ami· 
guita Maria H ~tena no dia dos seus 
anos com cem. Que repita tal dia 
muitas vezes, são os nossos votos! · 

ção. Elas são discípulas. Não são 
portanto mais que o Mestre. Gran­
dre consolação hão'-de sentir por 
via da dor de serem negadas -si­
nal certo de que estão no seu Ca· 
minho. 

e. o. 

Cinquenta e dois embtulhinhos de 
roupa de Loureflço Muquea, duma 
do Porto; cem duma senhora de 
muitas 41eze1; o mesmo dum senhor 

·arcipreste para o Bauedo e gaiatos; 
duzentos em vale de Lh boa; cinquen· 
ta. de visitante!; o mesmo dii Figuei1a 
a um vendedor para a noss l Páscoa; 
cem a outro duma Professora dos 
nos!os; dois livres; mais cinquenta 
para a Pátcoa. Um senhor Professor 
da Univeuidade a quem foi atribui· 
do um prémio pela publicação dum 
livio. deu quinhentos para a Páscoa 
dos PobrPs. Vinte duu Pai peh mão 
do filhiohc; roupas de Sá da B1ndei· 
ra; um ccrdeirinho dum senhor Dou· 
tor sempre pro'lto; bolos e chouriços; 
amendoas do Porto. 

Quero também avisar os habitan· 
tes das ~ilas de Cantanhede e Pom­
bal, onde os nossos começaram agora 
a vender. Vilas históricas e de fama. 
Ora se querem agora andar no Fa­
moso porte!!:· se à altura. E' oosd vel 
que vá haver desafio. · Elll A' gueda, 
é Manuel R 'sonho; em Cantanhede, 
Sa.rdiohil ; em Pombal, Júlio oequeno. 
A'gueda já passa dos cem; Cantaohe· 
de d1 segunda vu foram seteflta: e 
Pombat da -ptimeira esgotou cinquen­
ta. O Sudinha, numa manhã de f tio, 
já quis ir em mangas de camisa pata 
acaç.ar um casaco. Acautelem· se 1 ••• 

PADRE ffORAC!O 

-r.-rr.-rr.-1.-1.-.1.-1.-1.-1.-_. 
' 

. /IÓUeiacs da .e,"~1~ da 

ÂlJ&&a~ 
Da última vez q,ue escrevemos lan­

çamos um sinal de alarme. Estamos 
verdadeira'1U!nte emba,.açados com fal­
ta de dinheiro. Os enca1'{JOS são oran.· 
des e temos leito muita marcha atrás. 

Desde. a última edição de «O Gaia· 
t.o» até af}01'a, 1'eetbemos o seg.uinte: 
De Albano Santos Barros 30$00 De 
Cabo Verde 10$00. Maria Soare.s 
Albergaria 20$00. Dália Braça do 
Port.o 10$00 A,.mando Pereira de 
Ceira 100$00 Armando B Cotri• 
20$00. Leopoldina Çoelho 20$00 Da. 
·Terezinha e Maninha reabemos 200$, 
para que Deus as defenda de todo o 
fQal que campeia nelo mundo. E por 
#im uma carta. de L'lme{JO q,ue diíl as· 
sim: Como li no Gaiato que a Con· 
fe1ência está sem dinheiro remeto 
100$00 para a necessidade mais 
u1gente. Eu também perteop a uma 
e vai se ajudando na medida do 
possível. Quem. e.scret1e t. uma Viunti· 
nfJ de. Lameg.o. Mais tt"dri. Alt.o lá/ 
De Paço d.• Sousa 20$001 l out'o tan.~ 
to d.11 s,. P. e Duarte. 

D.!us quei.1'a que para a pt'Óxima. 
quinun.a possamos ocupar maú upa• 
ço a atusa1• re.cepção tú muit.o naaú. 
Têm. a palaora os ÚÜ01'U costumados 
dtsta crónica, que n.os momen.t.os de 
aflição suprem o que nos ialta. 

Ji!Uo Meade.s 

UM LIVRO EXTRAORDINÁRIO 

QUE DEVEM ADQ.UIRIR . 
cc O BARREDO ,> 
Pedidos à Editora 

Tipografia da Casa do Gaiato 
Paço de Sousa 

N. B. - Para esclarecimento do 
público informamos q11e esta edição 
não se Hnde n•s lior•ri•• tio pa&. 
t 11111 ext:l .. W. tl• no1s• Obr•• 
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'ldÓ é a CGsa do Gaiato . (PELAS C41541S oo G41141TO) 
• • • Hí tempos que se vinha dando 
algo de muito desagradável na comu­
nidade de S. Joãó da .Ma.deita. Era. 
um rat,. Entre tôdos eles, existia um 
rato. o· chefe queixa.·se e torna ae a 
queinr e eu digo-lhe que aumente a 
vigil!ncia. Ni&to um dos nossos 
ausenta-se e fica bra, a viver sobre 
si; ele ganh l o suficiente. O chefe, 
pensando que era ele o rat.o, socega, 

e contudo, não há quem não ache 
bem o que já se encontra. feito. t 
que tudo quanto n;i.1ce '- completo. 
Tem. formosura. E esta obra que se 
chama da Rua, nasceu. 

Ora vejam os senhores a casa 
desta gravuu, conhecida pot casa 
n.0 5, na gírb da nossa aldeia. Ao 
ver•se, parece uma m ansio de san· 
gue azul; as ruas, os taludes, os ce· 

"º"ª vei!zm os settfwfes a aua ÓR.sta t]l'af1UJ'a . • 

mas não. Não era . .Mlis alvoreço em dros, o caro, o precioso-tudo! Ao 
cui. O dinheiro rouba.do, era do ver·se parece e não é. Trata se sim· 
produto d1 vend.a do jornal Se os plesmente de uma. casa de residhcia. 
1'~nd~d:>res'entreglVam imediatamen- No andu de cima manda o Abel e 
te ap6J o seu reg.ce110, não. M.11 se ' no de biixo o Pacheco dos Reis. Es· 
deiuv.im pau, o dia seguinte, sim; a te é do Buredo e aquele das Eiri­
cada um f.tltava dinheico. Eramo1 nhas, lugues estes mal frequenta­
as iim naquela comunidade . dos, aonde a polícia vai. Aqui não 

Ontem., enqua.nto uns poucos se vem. 
dirigem ao trab.alho, um deles levan· · Nesta cua também temos a dou· 
ta a voz, queda, bate na testil e diz trina do Set'lq.uim.. Esta é a designa. 
ai que me esq.ue.ci da caf•teira; e foi ção mais pitoresca e a miuão mais 
por eh. Um dos seus comoanheiros, procurada. Mal terminam a ceia, aí 
ligou g ~stos e pdavras. Fica muito vão eles cantando e rindo para a 
cahdinho e neua noite, enquanto o doutrina do Setaq.uim.. Este aparece 
tal dormia, procura e encontra. Cala· um nadinha depois, guiado por um 
·sé de navo. Dia seguinte, à hora do qualquer e é sempre estrondosamen· 
café e enquato na mest, o rapaz te recebido; depois do que temos 
le"anta se e declara : iá sei q.uem é o duas horas cheias Ele hist6rias, ele 
lad•ão. Todos emudecem enquanto leituras, ele grafonola, ele rádio. 
se mium, 16 um · é que não. Este Brinquedos de toda a sorte. Sempre 
levanta-se, olha para o acusador e que nos chegam encomendas postais, 
responde indignado: cuidas q.ue sou ' todos sobem ao meu escdt6rio, a 
eu? Era. Era ele mesmo Tem graça perguntar se vem alguma coisa prá 
q11e eram doze à mesa ... I1to diz-nos doutrina do Setaquim.. Tudo quanto 
que os homeas são os mesmos e que eles apanham que tenha forma, cor e 
as figuas e episódios do Evan1p~ho, cheiro, vai prá doutrina elo Seia· 
aonde quer encontram réplicas! quim.. E pa.ra não ficar sà :nente em 

E11 sou chamado. Estava mos to• coisas e nomes, o Sr. J 'aquim An· 
dos n11ma. sala a hzer de tribunal. dracle, cheg1uia a h!>ra, manda entrar 
O cheh tom1 a p.ila.vra pata dizer por grupos e começa a. en1inar. 
que se tinha dirigido a pedir perdão 
ao que h1 pouco se foi embon, por· 
que dele desconfiava . A seg ,lir em 
tom severo, o mesmo chefe declara 
que, no dia da Comunhão Pascal, ele 
dissera a todos que um ia cometer 
um s1crilégiol Outra Yez o E\fan~e:.. 
lho. Tudo isto é uma lição. 

O dt linquente, a um canto, chora­
va. Soluç1va. O carro estava ali, 
mas eu não lhe dei 111~ar. 

Disse à chefe que o despedisse com 
dinheiro suficiente para it ter pelo 
seu pé à Cau do Giiato de Paço de 
Sousa Coloque se o home~ em liber· 
dide e ele que se determine. Isto 
era de tard.e. I 1 passar uma camione· 
te pau o Porto. Retirei·me. No dia 
seguinte, maohãzioha, aquele que 
não tinha sido, dava entrada li vremen· 
te na porta aberta da nossa Aldeia. 

• • • Na. Casa do Gaiato fodo é in­
'Vulgar. Tudo paSta das ma1cas Os 
seus fundadores não leram, não es· 
tudaram, não foram à estrangei.ro 
pr:t plntos de referência. Nada do 
que i costume fazer-ae e~es fizeram; 

* • * Hoje, ao pé do telefone, dou 
com uma grande cô :1ea meio tilhada. 
Vim a saber que o Pombinha tinha 
estado a falar e se esqueceu ali dela. 
Bom sinal. Pom.bin.ha não tem fome. 
Se tivesse tmha-se esquecido mas 
era de falar. 

* * * Ele é agora o meu criado de 
mesa, nas vezes do Manel. Também 
mostra as suas irreverencias. É uma 
máquina fotográfica que l be deram. 
Pol uns setihores, disse, quando lhe 
perguntei. Hcje, domingo, põe·me o 
jantar e ali, comida à frente, Pom.· 
binh.a queria-me tirar o retrato! Não 
basta o mundo senão que Pombinha 
também me quer seriniarl 

PROPAGAI 

PifQ OE SOUS' Este ano tivemos um& 
A\> A Pascoa muito feliz, quer 

aia teri&l e espiritual. A preparação foi feita pe· 
lo Rev. Sr. Dr. Avelino Soares grande &mlgo 
da nossa Obra desde o seu início. 

No Domingo de Páscoa. tivemos muitas 
am@ndoas, pio de ló e vinho fino. 

Metáde du amê .doas foram dadas e servidu 
por um& senhora que volta e meia está cá para 
nos dar coisas e que não gosta que ponham o 
seu nome no jornal. 

.!Que a tua mão esquerda não veja o que dá 
a diieita• . . 

Em 11ome de toda a malta agradeço à dita 
senhora e seu Ex. • 0 marido. 

- O Hélio tem a mania. de se armac em ci· 
dista, mas ao ir fazer um recado aconteceu que: 

Os p timeiros cem metros &inda bem ftram, 
mas ao chegar à avenida. já ia. com a fralda de 
de fora e deu um tranbulhão de respeito e a 
malta agora afina·o. 

- A nossa conferência tem reunido sempre 
com regularidade, mas no que diz respeito às 
•lecas• é q11e tem andado pouco, mas dentro 
em b eve esperamos que os nossos leitores c~ la· 
borem 11esta tão útil campanha de bem, vindo 
a beneficiar mais alguns nossos irmãos que não 
tem beae.Hcio algum. 

- A nossa Tipografia conti11ua a ter muito 
em todas as suas secçi. s, mas pedimos mais aos 
senhores porque os nossos rapazes querem 
aprendu a executar trabalhos de toda a ordem. 

Daniel Borges da Slloa 

MIRAND A DO (QRVO No dia 6 de Al>ril a foi a inauguração 
do nosso releit6rio esta11do p resentes o Senhor 
Pctdre Américo, o Senhor Padre Adriano e o Se­
nhor Engenheir.> Galamba. Chegaram pelas 12,5 
aprox imada mente acompanhados do Morri• 
guiado por Carlos do Porto. Depois deitaram·se 
foguetes antes do almoço. Durante este tivemos 
bolos, vinho do Porto e amendoas que nos trou­
xe o Senhor Padre Américo e o Senh• r Padre 
Adriano. Depois d11 refeição fomos J-•gH a bola. 
para o campo até à hora da mereoda. Chegada 
a hor& do Senhor Padre Américo se ir fmbora 
fomos todos e despedimo·nos dele e assim fie&· 
mos muito contentes. 

- Agor& temos umas capoeiras novas e mui­
to lind~s porque foi feita uma cerca ao ar li­
vre. Já está quase tudo povoado, temos já uma. 
ninhada de pintafohos e duas peruas e uma g11-
linha deitadas, ta.mbém já nos nasceram três ni­
nli.adas de co• lhinhos. Quando n6s tivermos as 
capoeiras cheias de a11imais então é que é bom 

A Venda em 
, 
Agueda 

Amigos leitores desta vez vendi 80. Mas pa­
ra vead.r 80 tive que andar até às ·10 horas da 
noite. É preciso ver isto. E se não é o sr. Prior 
avisu na missa das 11\ horas não sei o que se• 
ria. Mas ainda &o menos Águeda andou sem• 
pre muito animada com a excu são a Paço de 
Sousa, da. qual eu na próxima quinzena direi 
alguma coisa. Ag lra é Viseu que está a bater o 
recorde da venda do Lar do Gd ia.to de S. João 
da Madeira. Desta vez fomos doii. Fui eu e o 
Joã o vend•d · t: de Aveiro. Eu vendi 117 e ele ve11· 
de·u 105. É verem os leitores. Com•çar. m·se lá 
a vender 100 e ag· ra já se lá vende o dobro. 
Vamos a ver se Viseu continua a dar provas. A 
Casa do Gaiato já tem em Viseu grandes ami 
gos como estes: Sr. Engenheiro B, i ão, Or. Fra11 
circo R,beiro Saraiva, Sr. Comanda11te da Le­
giio Portuguesa etc. 

Eu ped ndo o passe à Companhia dos Cami· 
nhos de Fa ro Portuguues, e eleJ dizendo que 
não porque nio podem, embora eu ainda não 
perc•ba, ouve entre esses senhores um bom be­
nemérito da Casa do G.liato que teve a ideia 
de fazer uma subscrição e juntou 600$00 dtle 
que eu já. l~va.ntei por meio dum vale. A e' te sr. 
que é o sr. Ti go Marques da Rua do Mmlnte 
n.0 23-3.0 L•sboa, e a todos os que nos ajudl­
ram em nome do Pai Américo muito obrig dos. 
· E agora um passeio até Mirtnda do Corvo. 

Eram 9,5 de segunda·feira de Páscoa, quando 
chrgou o Pai Américo a S. João da Madeira. 
Ora o Carlos Inácio tinha·nos avisado e fU e o 
Jr ão tratamos de arranjar um passeio, que foi 
ele até Mi randa do C. rvo ver os 11ossos hmãos. 
Nll carro vinha só o Carlos Gonçalves e o Pai 
Américo'. EntramM, e fomos d reitos a Anadia, 

,t nde o Pai Américo foi falar com um senhor. 
Depois, fomos dileitos a Coimbra. Até ai fomos 
à larga, mas drpois, entrou o u. Padre Adr a· 
110, e o sr. Eng nht iro Ga lamha futuro P dre 
da Rua. Iamos acamadCls como a 1atd1 ba, che· 
gamos a Miranda à hora do almcço A casa é 
uma mara11ilha. Cad11 cama tem uma n esinha 
de cabecEira etc Tudo o que há de mt>lbor. Ca· 
llaou de ne·se dia ser a i "auguração do ri feitó· 
tio que é um encanto. Chegou a hrra de ir p • 
ra a mesa. Lá dentro uma criS& muito sirrpl1 s. 
O que lá está & pór 'quilo como um par ho é 
um quadro em azulejo da última ceia de Jesus. 
Fiquei muito contente por tud~ ver •. 

MANUEL FIGUEIBBDO (Rlso.nhoJ 

porque de vez em quando temos oacae fresca 
sem irmos ao talho. Já assim acoateceu quando 
d veio o Senhor Paare Américo; pois comemos 
ao almoço t· ~s galos grande. que até cá canta· 
ram dentro da nossa bamguiaha . Deram tam• 
bém um casal de tolu da lndia coa wn toli­
nho ao Senhor Padre Horácio. 

Puseram logo ovos e chocaram e agora já te• 
mos mai1 dois rolinhos. O nosso rebanho tam· 
bém foi aumentado com mais um cordeirinho 
que nos deu o nc sso Médico dedicadíssimo de 
Coimbra. Apesar disto tudo n61 temos necessi­
dade de muitos animais para os nosaos currais, 
aves para as nossas capoeins e avezinhu para 
o· nosso aviário. Se os nouos amigos leitore1 
nos quiserem valer m&ndem·11os alguns ou algu­
mas, que nós a.sradecemos, pois tudo nos faz 
jeito. 

Arúónio forze Gonçaloes 

l'-R DE LISBOA Há dias .veio cá almoçar.o 
ll nosso Pat An.érico e o Car· 

los Gonç1lves. D_urante o almcço lembraram-se 
de lhe põe em cima da n esa um programa do 
filme Milagre de Fátima.. Depuis de ver o pro· 
grama perguntou·nos se já trnhamos ido ver e 
c6mo não, deixou·nos cá cem escudos pa.r• os 
bilhetes de tod. s. Foml s e gostamos muito. 

-Na rexta·feira santa 11enhum de nós tra· 
balbou. O Sr. P. • Adriano veio cá para irmos 
fazer a. Vta Saru. à Capela do Sagrado Cora­
ção de Jesus. Dep• is fomos dar um passeio na 
forgonete. Foi à Curraleira ver os pohres e as 
Irmãs qu• lá estão para servi los. Depois à. Sé e 
de lá voltamos para casa. 

À tardinha alguns lembraram-se de ir para a 
rua jogu a bola sem d izer nada a. ninguém. 

Também foi o M11cedo, que desta vez teve 
pouca sorte e par1iu um brdço. Levado ao hos­
pit. 1 por um guarda, li est. ve até às 23 e 30 
pa,ra rece~r trattmento. Teve de levar aparelho 
de g•sso e anda em curativo Até ficar bom. 

Isto é o resultado que há, quando alguem 
desobedece. 

Carlos Alberto Lopes 

Tem decorrido cont gra.nde interesse entre os 
g1 ia.tos, os de,afios de Lqu,i em campo Cá em 
casa, com paus de qualquer espécie se joga esta 
modalida<U, excepto os carpi11teiro1, j~ se 11~ .•• 
que nas horas vag11s se entregam com toda a 
fai11a a preparar a sua moca. 

Agora são os quase batatas, que acabam de 
come• e correm pPlil ribanceir• das oficinas abai­
xo, à disputa do primeiro a chegar ao cameo pa· 
ra 11ele jogar. 

Começa o jogo, e, a certa altura desaparece a 
bola e vêm·se as mocas no ar; é p •eciso a inter• 
venção do irbitro pua que não hajam cabeças 
partidas... , 

Mais uma modalidade desportiva: ciclismo. 
O Caminha com o seu ctr•cido•. Também gos­
ta. de fazer das suas. Tem pernas a té ao •pe·CO· 
ço• Também se realizam • ncootros de futebol, 
entre os rapazes de uda oficio. Os c11mpeões 
delta, são os TIPÓGRAFOS T1einam•se de 
maohã pelas 7,30 sob a tecn1cirlade de Domin­
gos A jos, às terças-feiras, q intas e sábados. 
Parabéns a. estes rapazes, que lutam pelo des-
porto. ' 

Vamos praticar também oquei em patins. Já 
temos ordem do Pai Américo pua partir ocas· 
callao. O Rink ficará junto à casa n.0 1. Porém 
falta ainda o essencia 1, mas virá depois ••• 

1: 

· f útlo Gomes 

UMA NOTÍCIA • 
-Os vendedores trazem e 

os do Lar do Porto também 
me dizem,, que andam pedi· 
tórios nas ruas do Porto para 
a Casa do Gaiato! Q ue ~ ão 
rapazes a fazê-los e que to­
dos os senhores dão! Agora 
mesmo, o Areosa que vende 
no Banco Ultramarino, aca­
ba de me dizer uma melhor: 
('ele tinha ali corrido uma 
ltsta a pedir subscritores pa­
ra uma casa de raparjgas 
criada pelo P.e Américo! O 
Manuel Coco, por sua vez, 
informa que um nosso amigo 
e seu freguês lhe dissera 
não acreditar que eu mande 
pelas portas fazer estes pe­
didos, e assim é que é. As­
sim é que -está certo. E ste 
senhor é o padrão. ' Guiem­
-se todos por ele e num ins­
tante acabam os vigadl'tas. 
Peditórios da Obra da Rua, 
só os padres· da rua. Mais 
ninguém. 

-, 
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